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S u m a r i o :  No presente trabalho é feito um estudo de cinco trematódeos monogenéticos
pertencentes à familia Capsalidae Baird, 1853. Para a subfamilia Benedeniinae Johnston, 1931, 
foram criadas duas espédes pertencentes ao género Benedenia Diesing, 1858: Benedenia 
pompatica  sp. n., que muito se assemelha a Benedenia sciaenae (Beneden, 1852), diferin- 
do desta principalmente pela estrutura do 2.° e 3.° pares de macroganchos e Benedenia inno­
bilitata sp. n. que mais se aproxima de Benedenia jaliscana Bravo-Hoüis, 1951, afastando-se 
desta especie pela auséncia do cirro armado e também pela estrutura e localizaçao da va­
gina. Da subfamilia Trochopodinae  (Price, 1936) sao apresentados novos hospedadores: Le­
pidotrigla cavillone para Trochopus pini (Beneden & Hesse, 1863) e Serranus cabrilla para 
Megalocotyle grandiloba Paperna e Kohn, 1964, sendo apresentadas com novas descriçôes 
e ilustraçoes. Ainda desta subfamilia é criada urna nova espécie do género Allomegalocotyla  
(Robinson, 1961) Yamaguti, 1963. A. gabbari sp. n. diferencia-se de A .  johnstoni (Robin­
son, 1961), única espécie do género, pela morfología dos macroganchos, localizaçao do 
poro vaginal e vesícula seminal bem desenvolvida e externa.

M de nós (Carvalho V are la ), apro- 
veitando a  sua  estada  d u ran te  

a lguns meses no Laboratório  de Hel­
m intología do In s titu to  Oswaldo Cruz 
da FIOCRUZ, iniciou urna série de 
traba lhos em colaboraçâo com os hel- 
m into logistas deste Laboratorio, p a ra

identificaçâo dos helm in tos de vários 
grupos, recolhidos por ele, em peixes 
do Océano A tlántico, Costa C o n tin en ­
ta l Portuguesa  e Costa Norte da 
África.

Nesta oportunidade é feito um  es­
tudo de alguns trem atódeos monoge-
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néticos, com a  finalidade de am pliar 
seu conhecim ento, obedecendo à  se- 
gu in te  organizaçao:

Subfam ilia B enedeniinae Johnston , 
1957

Género Benedenia  Diesing, 1858
Benedenia pompatica  sp. n. 
Benedenia innobilitata  sp. n.

Subfam ilia  Trochopodinae (Price, 
1936) Sproston, 1946

Género Trochopus  Diesing, 1850
Trochopus pini (Beneden & 

Hesse, 1863)

Género Megalocotyle  Folda, 1929
Megalocotyle grandiloba P ap em a

& K ohn, 1964

Género Allomegalocotyle  (Robinson,
1961) Y am aguti, 1963

Allomegalocotyle gabbari sp. n .

MATERIAL E MÉTODOS

P e i x e s N.° de necropsias
i

Espécies

Argyrosoma regium 
(Corvina)

4 Benedenia pompatica  sp. n. (1 2 )

Seriola sp.
( Enchova )

1 Benedenia pompatica  sp. n. ( 1 ) 
»

.
4

Serranus cabrilla 
( Garoupa )

2 Benedenia innobilitata sp. n. (2 )  
Megalocotyle grandiloba (6 )

Lepidotrigla cavillone
( Ruivo )

1 Trochopus pini (7 )

Epinephelus gigas 
( Mero )

1 Allomegalocotyle gabbari 
sp. n. (2 )

Apos as necropsias o material coletado 
foi fixado em álcool a 70°.

Para esclarecer detalhes de morfologia 
empregaram-se dois métodos no preparo 
dos diferentes exemplares:

1.° —  Exemplares corados pelo carmim 
clorídrico alcoólico, desidratados na série ab 
coólica e diafanizados pelo salicilato de me­
dia.

2.° —  Exemplares corados pelo carmim 
clorídrico alcoólico com algumas gotas de 
ácido pícrico, desidratados na série alcoóli- 
ca e diafanizados pelo fenol e creosoto de 
Faia.

Apos o estudo, foram conservados em 
bálsamo do Canadá.

Todas as medidas sao dadas em milíme­
tros (m m ),
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RESULTADOS E CONCLUSÖES

Os resu ltados obtidos através de 
nossos estudos foram  os seguintes:

Benedenia pompatica  sp. n.

(Figs. 1-5)

Corpo acha tad o  dorso ven tra lm en­
te com 2,92 a  10,56 de com prim ento 
por 1,14 a  6,33 de la rg u ra  m áxim a. 
O pistap to r c ircu lar com 1,04 a  4,35 de 
diám etro, c ircundado por urna m em ­
b ra n a  de 0,080 a  0,23 de largura , com 
3 pares de m acroganchos, sendo que 
os m icroganchos m arg iná is  estäo pou- 
co visíveis d ificultando sua  contagem . 
O prim eiro, o segundo e o terceiro  p a ­
res de m acroganchos m edem  respecti­

vam ente 0,36 a  0,88, 0,20 a  0.57 e 0,10 
a 0,32 de com prim ento. P roap to r com 
duas form açôes discoides com 0,40 a 
2,04 de m aior diám etro. Dois pares 
de m anchas ocelares presentes. Boca 
m édio-ventral en tre  as formaçôes do 
proaptor. F aringe glândulo m uscular, 
com 5 lobos m edindo 0,28 a  0,81 de 
com prim ento por 0,22 a  0,70 de la r ­
gura. Cecos in testina is  com ram ifica- 
çôes dendríticas, ocupando toda a 
á rea  do corpo, com exceçâo das áreas 
genital e faringeana.

Testículos arredondados, equato- 
riais, n a  m esm a zona, com 0,33 a  0,72 
de com prim ento  por 0,22 a  0,47 de 
largura . G lándulas de Goto presentes. 
C anais eferentes anastom osando-se
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Benedenia pompatica  sp. n. —  Fig. 1: Holótipo, total; fig. 2: macroganchos, 
parátipo n.° 30.813b da Coi. Helm. I.O.C.; fig. 3: macrogancho do segundo par, 
parátipo n.° 30.815a da Coi. Helm. I.O.Ç.; fig. 4: ovo, parátipo n.° 6c da Coi. 
Helm. M.C. Varela; fig. 5: aparelho genital, holótipo.
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p a ra  fo rm ar o cana i deferente, que 
possui urna d ila taçào  pós-ovariana, 
encam inhando-se p a ra  a  regiao a n te ­
rior com algum as alças sinuosas pré- 
ovarianas, pene trando  n a  bolsa do 
cirro. Bolsa do cirro sacciform e com 
0,043 a  0,081 de la rg u ra  m áxim a, con- 
tendo reser va torio prostático, ducto 
prostático, que se une ao ducto eja- 
culador p a ra  dar form açâo ao cirro, 
que é m uscular.

Poro gen ita l comum, m arg ina l ao 
Iado do proaptor.

Ovário arredondado, m e d ia ta m e n ­
te pré-testicular, m edindo 0,22 a  0,57 
de com prim ento  por 0,24 a  0,64 de 
largura . Oviduto vai te r  ao ootipo, 
que é circundado em sua base por 
m uitas células da g lándu la  de Meh­
lis. ú te ro  dirigindo-se p a ra  d iante, te r ­
m inando no átrio  genital. Très ex em ­
plares ap resen tam  um  ovo, que m e­
de 0,090 a  0,20 de com prim ento por 
0,090 a  0,18 de la rgu ra , tendo um  lon­
go filam ento. Folículos vitelmicos pe­
queños, ocupando toda a  á rea  cecal e 
por interm édio de finos condutos se 
reúnem  em  dois canais principáis que 
vao desem bocar no reservatório  vitelí- 
nico. Vagina abrindo-se a  ce rta  dis­
tan c ia  do poro genital. Esperm ateca 
com 0,10 a 0,30 de com prim ento por 
0,057 a 0,14 de largura .

ma
H ab ita t — B ranquias de Argyroso- 
regium (Asso) e Seriola sp.

•  A  •  ^  mProveniencia Cabo Branco,
África.

n.
Holotipo n.° 30.814 e parátipos 

0 30.813 a-c, 30.815 a-b, 30.816 e 
30.817 da Coi. Helm. I.O.C. e n.° 6 a-d 
e 7 da  Coi. Helm. M.C. Varela.

Discussáo — Benedenia pompatica  sp. 
n. m ais se aproxim a de Benedenia scia­

enae (Beneden, 1852), diferindo desta 
p rincipalm ente  nos m acroganchos: o 
segundo p a r  ap resen ta  form açôes te r­
m inais globosas, ao invés da  pon ta  fi­
na , e o terceiro  p a r  nao  ap resen ta  bi- 
furcaçâo.

Benedenia innobilitata sp. n.
(Figs. 6-9)

Corpo achatado  dorsoventralm en- 
te, com 3,83 de com prim ento  por 2,47 
de la rg u ra  m áxim a. O pistap tor cir­
cu lar com 1,27 de diam etro , c ircunda­
do por urna m em brana, com 3 pares 
de m acroganchos, sendo que os micro- 
ganchos m arg ináis estáo pouco visí- 
veis, d ificultando sua  contagem . O 
prim eiro, o segundo e o terceiro pares 
de m acroganchos m edem  respectiva­
m ente  0,25, 0,41 © 0,25 de com prim en­
to. P roap to r corn duas formaçôes dis­
coides com 0,46 de m aior diam etro, 
de m u scu la tu ra  frágil. Dois pares de 
m anchas ocelares an terio res à  ab e rtu ­
ra  bucal. Boca m édio-ventral, ab rin ­
do-se n a  faringe. F aringe  glándulo- 
m uscu lar com 0,30 de com prim ento 
por 0,32 de largura . Cecos in testina is  
corn ram ificaçôes dendríticas ocupan­
do toda  a  á rea  lateral.

Testículos arredondados, equato- 
riais, n a  m esm a zona, com 0,59 de 
com prim ento por 0,44 de largura. 
G lándulas de Goto n ao  evidenciadas. 
C anais eferentes anastom osando-se 
p a ra  fo rm ar o canal deferente, enca­
m inhando-se p a ra  a  regiáo an terio r 
form ando algum as alças sinuosas pré- 
ovarianas, penetrando  n a  bolsa do 
cirro. Bolsa do cirro sacciforme com 
0,081 de la rg u ra  m áxim a, contendo 
reservatório  prostático, ducto p ro stá ­
tico que se une ao ducto ejaculador
p a ra  d a r form açâo ao cirro.
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Benedenia innobilitata sp. n. Fig.
n.° 30.819 da Coi. Helm. I.O.C.; fig. 8 
croganchos, parátipo n.° 30.819 da Coi.

6: Holótipo, total; fig. 7: ovo, parátipo 
aparelho genital, holótipo; fig. 9: ma

Helm. I.O.C.

Poro gen ita l com um , m arg inal, ao 
iado do proaptor.

Ovário arredondado, im ediatam en- 
te  pré-testicu lar, m edindo 0,65 de 
com prim ento por 0,84 de largura . Ovi-

duto vai te r  ao ootipo, que é c ircunda­
do em sua base por abundan tes  célu­
las da g lándu la  de Mehlis, ú te ro  diri- 
gindo-se p a ra  d iante, te rm inando  no 
átrio  genital. Um exem plar apresenta
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um  ovo com 0,16 de com prim ento por
0,095 de la rg u ra  tendo um  longo fila­
m ento. Folículos vitelínicos ocupando 
as áreas la te ra l e in tercecal pós-ova- 
r ia n a  e tam bém  sao encontrados en ­
tre  os testículos e o ovário, e por in- 
term édio de finos condutos se reúnem  
em  dois vasos principáis, que vao de­
sem bocar no  reservatório  vitelínico. 
V agina abrindo-se ao Iado do poro ge­
n ita l. E sperm ateca com, 0,13 de com ­
prim ento  por 0,075 de largura .

H ab ita t —  B ránqu ias de Serranus 
cabrilla (L .) .

Proveniência —  Cabo Branco, 
África.

Holótipo n.° 30.818 e pará tipo  n.° 
30.819 da Coi. Helm, do I.O.C.

Discussâo —  Benedenia innobilitata 
sp. n. m ais se aproxim a de B. jaliscana
Bravo Hollis, 1951, diferindo desta pe­
los seguintes caracteres: vagina ab rin ­
do-se ao Iado do poro genital e pouco 
m usculosa, cirro sem ganchos e re­
servatório vitelínico presente.

Trochopus pini (Beneden & Hesse,
1863) M assa, 1903.

(Figs. 10-13)

Corpo elítico, alongado, achatado  
dorsoventralm ente, com 2,44 a  4,35 de 
com prim ento por 1,07 a  1,14 de la r ­
g u ra  m áxim a. O pistaptor circular, 
com 10 septos, m edindo 0,97 a  1,10 de 
d iám etro  m áxim o, circundado por 
urna m em brana  de 0,046 a  0,069 de 
la rgu ra , com 3 m acroganchos e mi- 
croganchos pouco visíveis d ificu ltan ­
do sua  contagem . O prim eiro, o se­
gundo e o terceiro  pares de m acrogan­

chos m edem  respectivam ente 0,40, 
0,25 e 0,10 de com prim ento. P roaptor 
com duas ventosas que m edem  0,45 a  
0,55 de m aior diám etro. A presentam  
dois pares de m an ch as  ocelares a n te ­
riores à  ab e rtu ra  bucal. Boca médio- 
ven tra l en tre  as ventosas do proaptor. 
F aringe glándulo-m uscular, lobada, 
m edindo 0,23 a  0,29 de com prim ento 
por 0,26 a 0,29 de largura . Ce eos intes- 
tina is  ram ificados.

Testículos ovalados, equatoriais, 
n a  m esm a zona, pós-ovarianos, com 
0,36 a  0,46 de com prim ento por 0,26 
a  0,34 de largura . G lándulas de Goto 
presentes. C anais eferentes anastom o- 
sando-se p a ra  form ar o canal defe­
rente, que se encam inha  p a ra  diante 
passando pelo ovário, con tinua  seu 
tra je to  até  ao nivel da extrem idade 
posterior da faringe, depois volta até  
a  base d a  bolsa do cirro, onde penetra  
Bolsa do cirro  sacciforme, com 0,10 
de la rg u ra  m áxim a, contendo reser­
vatório  prostático, ducto prostático  
que se une  ao ducto  ejaculador p a ra  
d a r form açâo ao cirro, que é m us­
culoso.

Poro genital com um , m arg inal, ao 
Iado do proaptor.

Ovário ovoide, pré-testicu lar, si­
tuado  parcia lm ente  en tre  os dois tes­
tículos, m edindo 0,26 de com prim en­
to por 0,19 a  0,25 de la rgura . Oviduto 
curto, ligando-se ao ootipo, que é cir­
cundado em  sua base por células da 
g lándula  de Mehlis, ú te ro  dirigindo- 
se p a ra  d ian te, te rm inando  no átrio  
genital. Um exem plar ap resen ta  um  
ovo com 0,10 de com prim ento por 
0,11 de largura , tendo um  longo fila­
m ento. Folículos vitelínicos m uito  
densos, distribuidos por todo o corpo,
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excetuando-se as áreas genital e fa- 
ringeana. Vagina abrindo-se abaixo do 
poro genital. E sperm ateca pré-ovaria- 
n a  com 0,091 a  0,12 de com prim ento 
por 0,077 de largura .

H ab ita t — B rânquias de Lepidotri­
gla cavillone (Lacépède).

Proveniência — Costa C ontinental 
Portuguesa.
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Trochopus pini Beneden & Hesse, 1863 —  Fig. 10: Aparelho genital, exem­
plar n.° 30.820a da Coi. Helm. I.O .C.; fig. 11: opistaptor, exemplar n.° 20.820b  
da Coi. Helm. I.O.C.; fig. 12: macroganchos, exemplar n.° 8a da Coi. Helm. 
M.C. Varela; fig. 13; total, exemplar n.° 30.820a da Coi. Helm. I.O.C. Figuras 
origináis.
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M aterial estudado depositado sob 
o n.° 30.820 a-e da Coi. Helm. I.O.C. 
e n.° 8 a-b da  Coi. Helm, de M.C. Va­
rela.

Com entários — De acordo com a 
bibliografía que ti vemos a  oportuni- 
dade de ver, pudem os iden tificar nos- 
sos exem plares a  esta  espécie, p rinc i­
palm ente  pela e s tru tu ra  dos macro- 
ganchos, apresen tando  assim  um  no­
vo hospedeiro p a ra  ela.

Megalocotyle grandiloba P aperna  &
K ohn, 1964

(Figs. 14-17)

Corpo elítico, alongado, achatado  
dorsoventralm ente com 3,25 a 5,07 de 
com prim ento e 1,07 a 1,43 de la rgu ra  
m áxim a. O pistap tor c ircu lar com 5 
septos, m edindo 0,94 a  1,23 de m aior 
diám etro, c ircundado por urna m em ­
b ran a  de 0,06 a  0,08 de largura , com 
3 m acroganchos e m icroganchos pou­
co visíveis, d ificultando a  sua  conta- 
gem. O prim eiro, o segundo e o te r ­
ceiro pares de m acroganchos medem 
respectivam ente 0,12 a  0,34, 0,39 e 
0,060 de com prim ento. P roap to r com 
dois lobos g landulares de 0,30 a  0,50 
de com prim ento por 0,23 a  0,30 de 
la rg u ra  e duas ventosas que medem 
0,11 a  0,48 de com prim ento  por 0,18 a 
0,35 de largura . A presenta dois pares 
de m anchas ocelares an terio res à  fa ­
ringe. A bertu ra  bucal m édio-ventral, 
abrindo-se n a  faringe. F aringe glán- 
dulo-m uscular com 0,14 a  0,32 de 
com prim ento por 0,18 a  0,38 de la r ­
gura. Cecos in testina is  com ram ifica- 
çôes dendríticas.

Testículos elipsoidais, situados n a  
m esm a zona, perto  do equador do

corpo com 0,34 a  0,60 de com prim en­
to  por 0,24 a  0,39 de largura . As g lán ­
dulas de Goto nao  foram  evidencia­
das. C anais eferentes anastom osando- 
se p a ra  form ar o canal deferente, en- 
cam inhando-se p a ra  d ian te  a té  um 
pouco abaixo da faringe, de onde re ­
to rn a  p a ra  p en e tra r  n a  bolsa do cir­
ro. Bolsa do cirro  sacciforme, com 
0,057 a 0,091 de m aior la rgu ra , con- 
tendo  reservatório prostático  arredon­
dado e ductos prostéticos e ejacula- 
dor. Cirro musculoso.

Poro gen ita l comum, m arg inal, n a  
m esm a zona d a  faringe.

Ovário arredondado, p ré-testicu lar 
com 0,22 a  0,33 de com prim ento por 
0,19 a  0,28 de largura . Oviduto re la ti­
vam ente curto, ligando-se ao ootipo 
que é circundado por células da g lán ­
dula de Mehlis. Útero abrindo-se no 
átrio  genital. Dois exem plares apre- 
sen tam  um  ovo de 0,14 de com pri­
m en to  por 0,12 a  0,14 de largura . Fo­
lículos vitelínicos m uito  densos, in i­
ciando ao nivel da faringe e te rm in an ­
do a urna certa  d is tanc ia  d a  extrem i- 
dade posterior, excetuando as áreas 
genital e faringeana. Por interm édio 
de finos condutos se reúnem  em dois 
vasos principáis que vao desembocar 
no reservatório  vitelínico. Poro vagi­
na l m uscular, abrindo-se ao Iado do 
poro genital.

H ab ita t — B ranquias de Serranus 
cabrilla (L.).

Proveniéncia — Cabo Branco. 
África.

M aterial estudado depositado sob 
os núm eros 30.821 e 30.822 a-c da Coi. 
Helm, do I.O.C. e núm eros 9 e 10 da 
Coi. Helm, de M.C. Varela.
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Megalocotyle grandiloba Paperna & Kohn, 1964 —  Fig. 14: Macroganchos, 
exemplar n.° 29.222b da Coi. Helm. I.O.C.; fig. 15: macroganchos, exemplar 
n.° 30.822a da Coi. Helm. I.O.C.; fig. 16: aparelho genital, exemplar n.° 30.822c 
da Coi. Helm. I.O.C.; fig. 17: total, exemplar n.° 9 da Coi. Helm. M.C. Varela. 
Figuras origináis.

C om entários —  E studando  o m a­
teria l tipo depositado n a  Coi. Helm 
do I.O.C., identificam os nossos exem ­
plares a ele, apresen tando  n es ta  opor

tun idade  um  novo hospedador. Apre 
sentam os tam bém  um  detalhe origi­
n a l dos m acroganchos do parátipo 
n.° 29.222-B da Coi. Helm. I.O.C.
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Allomegalocotyle gabbari sp. n.

(Figs. 18-20)

Corpo elíptico alongado, achatado  
dorsoventralm ente com 3,02 de com­
prim ento  por 0,91 a  1,27 de largura . 
O pistap tor circular, com 7 septos, m e­
dindo 0,94 de diám etro , c ircundado 
por urna m em brana  de 0,048 de la r ­
gura, com 3 m acroganchos e 14 mi- 
croganchos. O prim eiro, o segundo e o 
terceiro pares de m acroganchos m e­
dem  respectivam ente 0,16 a  0,17,

0,11 a  0,14 e 0,12 a  0,14 de com pri­
m ento. P roap to r com duas ventosas 
que m edem  0,34 de m aior diámetro. 
A presentam  dois pares de m anchas 
ccelares an terio res à  ab e rtu ra  bucal. 
Boca m édio-ventral abrindo-se n a  fa ­
ringe. F aringe glándulo-m uscular, lo­
bada, m edindo 0,22 de com prim ento 
por 0,26 de largura . Cecos in testinais 
ram ificados.

Testículos ovoides, equatoriais, na  
m esm a zona, pós-ovaríanos, com 0,45 
de com prim ento por 0,32 de largura. 
G lándulas de Goto presentes. Canais
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Allomegalocotyle gabbari sp. n. —  Fig. 18: Aparelho g e n i t a l ,  holótipo; 
fig. 19: macroganchos, holótipo; fig. 20: holótipo, total.
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eferentes anastom osando-se p a ra  for­
m ar o canal deferente, que se encami- 
n h a  p a ra  d lan te  a té  um  pouco abaixo 
da  faringe de onde re to rn a  p a ra  pe­
n e tra r  n u m a  vesicula sem inal ex ter­
na  que se com unica com a  bolsa do 
cirro. Reservatório prostático  alonga­
do estendendo-se da  base da  bolsa do 
cirro a té  ao nivel da  esperm ateca. 
Bolsa do cirro  alongada com sua base 
recurvada, m edindo 0,076 de largu ra  
m áxim a, contendo em seu in terio r os 
ductos ejaculador e prostático. Cirro 
musculoso.

s

Poro genital com um , ao Iado do 
proaptor.

Ovário ovoide m ediano, p ré-testi­
cular, com 0,18 de com prim ento  por 
0,14 de largura . Oviduto longo, ligan- 
do-se ao ootipo que é circundado por 
num erosas células da g lándu la  de 
Mehlis. Útero curto, dirigindo-se p a ra  
frente, abrindo-se no á trio  genital. Os 
exem plares n ao  ap resen tam  ovos. Fo­
lículos vitelínicos miuito densos, si­
tuados desde o nivel da  faringe a té  a 
extrem idade posterior do corpo. Por 
in term édio  de finos condutos se reú- 
nem  em dois vasos principáis que vao 
desembocar no reservatório vitelínico. 
Vagina abrindo-se ao Iado do poro ge­
n ital. E sperm ateca pequeña, n a  área 
do ovário.

H ab ita t — B ránqu ias de Epinephe­
lus gigas (B rünn ich ).

Procedéncia — Cabo Branco, 
África.

Holótipo n.° 30.823-a e parátipos 
n.° 30.823-b da  Coi. Helm. I.O.C.

Discussáo — O género Allomegalo­
cotyle  Y am aguti, 1963, é constituido 
som ente por urna espécie: A. johnstoni 
(Robinson, 1961). A nova espécie ago­

ra  descrita, dela diferencia-se por 
ap resen ta r poro vaginal m arg ina l ao 
invés de m ediano, por te r  seus 3 m a­
croganchos aproxim adam ente  do mes- 
m o com prim ento e por possuir urna 
vesícula sem inal ex terna  bem desen­
volvida.

SUMMARY

Some monogenetic trematoides of 
Portuguese Continental Cost 

and North African Cost.

In  th is  paper we m ake a study of 
five m onogenetic trem atodes of the 
fam ily Capsalidae Baird, 1853. We 
describe two new species of th e  ge­
n u s  Benedenia Diesing, 1858, Benede- 
niinae Johnston , 1931: Benedenia p o m ­
patica sp. n., w hich is very sim ilar to 
Benedenia sciaenae (Beneden, 1852) and
differs from  it m ainly  by th e  s tru c tu ­
re of th e  second and  th ird  p a ir  of the

%

h ap to ra l hooks; and  Benedenia innobili­
tata sp. n. n ear to Benedenia jaliscana
Bravo-Hollis, 1951 does no t have the  
arm ed  cirrus, proper to  the  last and 
the  s tru c tu re  an d  position of th e  va­
g ina  is also a  considered charac te ris­
tic. For th e  subfam ily Trochopodinae 
(Price, 1936) we give new hosts: Lepi­
dotrigla cavillone for Trochopus pini (Be­
neden & Hesse, 1863) an d  Serranus ca­
brilla for Megalocotyle grandiloba Paper-
n a  & K ohn, 1964, an d  we also redes­
cribe and  illu stra te  them . U nder th is 
subfam ily we also propose a new spe­
cies of the  genus Allomegalocotyle  (Ro­
binson, 1961) Y am aguti, 1963. A. gab­
bari sp. n. is d ifferent from  A. johnstoni
(Robinson, 1961) by th e  morphology 
of th e  h ap to ra l hooks, the  position of 
th e  vaginal ap e rtu re  an d  th e  big ex­
te rn a l sem inal vesicle.
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